
C11• M¡••E3. 
i..r0 T E C A ECA 

—REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

LARGO DE S. FRANCISCO 

COMPOSIÇÂO E IMPRESSÃO 

COMPANHIA EDITORA DO MINHO S.E NIMANA RI0 CATõLICO 
tGONt API•OVAÇÃQ ECI,ESIASTI•ã ) 

`ASSINATURAS 
Ano.-.-,. 12$00 `Semestre ...9 6$00 
Peio correio, anais o porte. 

4 

} ANUNCIOS 
Linha (corpo â)... 1$00 

Repetição .. $50 
Comúnicád8{os — linha... $70 

DIRECTOR E EDITOR-Abade Alexandrino José Leituga ADi411R1STRADDR-P.e Antür+iº Este,es PROPRIEDADE ,da Emgazil da ÀCÇAO .SOCIAL, 

Juventudes•,ató(ica 
Sob esta denominação l perança 

tão significativa, vivem, dias. 
agremiadas, falanges de As agremiações da ju-
jovens, sob a direcção ventude, estudiosa ou 
da Igreja e com o ale- não, são "o factor mais 
vantado intuito de pro- enérgico para a"«morali-

fÍ- zação da socièdade. E' movera própria santi  
cação e de cristianizarem preciso amparar a jiìven-
a sociedade, a quem dão tude, com a pratica dos 
os exemplos mais édifi-
cantes. 

Estas associações clls-
tituem-se com exércitos 
aguerridos dos nóvos, 
em quem a Pátria e a 
Igreja pode depositar as 
mais acariciadoras espe-
ranças. , 

Os estudantes portu-
guêses veem-nos tamb`m 
afirmando, com o seu 
proceder tão corrëcto, 
que a Religião, num cres-
cendo consolador e pro-
gressivo, vai conquistan-
do os espíritos cubos e 
que serão os valores mo-
rais os únicos a impedi-
rem a ruina da Pátria, 
Em Coimbra, o Centro 

Académic'o!de Deinocr'a-
cia Cristã, cinja iniplan-

..tacão e memória nos gal-
vanizam a alina, vive há 

.. 23 - anos, trazendo as-ge-
rações que perpassaram 
pelas suas _salas e .pelas 
suas reuniões a coragem 
nobilitante de professa-
rem intemeratamente os 
principios religiosos --de 
obedecerem às instru-
ções da Igrdja••ïe inten-
sificarem a acção católi-
ca e de ajudarem tóda a 
vida religiosa em Por-
tugal. 
Esse Centro tem pro-

curado estender os seus 
-potentes braços, - num 
amplexo tão largo e tão 
intimo, que faça acolher-
se sob a mesma sua glo-
riosa bandeira tóda a 
`mocidade estudiosa por-
tuguêsa. 
Pela união dos estu-

dantes católicos portu-
gueses, realisou o Cen-
tro, em Março, em C011n-
bra, um auspicioso Con-
gresso, sob o lema—pie-
dade, estudo, acção—trilo-
gia brilhante que dêles 
fará os reais fieis.servi-
dores da Pátria e os 
.mais ardorosos comba-
tentes pelo ideal sublime 
da Igreja. 
Deixemos a mocidade. 

estudiosa, a bracejar pe-
lo , pais inteiro, com os 
louvores de todos os ho-
ínens de bem, que nêles 
apõem a mais risonha, es-

de melhores 

Lugares- selectos 

Continuamos ainda hoje 
coin a transcriç-10 da notável 
conferência do snr. dr. Lino 
Neto, tio Funchal: 

lli 
Cgureãarìsrilo—f1 igreja cgmo 

eìXO õfl cioüização lllli0er3ai 
—O obra; Os secularizãção ão 
Es4aC 0— tis fenêr•cias para a 
Sala Correcção-0 exempla âa 
á MKÚ 
Ao sindicalismo há que con-

seus deveres religiosos, t= a 7i.r o congreycanisysao. Não 
na idade em que a venta- extr•inhemos o termo. Assim co-

mo o sir"zdicutn é tema associaçro 
nia traiçoeira ç rude de cuili b se em motivos cie ordem 
todos os perigos a açou- 'tnatQr ai, a cwi greg•-ção é urna 
ta desapiedadanAente, en, associação com base e,n motivos 
fo1'tissïtilt,s rajadas de d ordem moral òu eligio7-a; 

1 , •, co;ty -eganisrno, port itko, è ` um 
deslrioral ..-Zç•to. E' pre- . movimento `tende:ìte a alargr::= c 
ciso or ali zal, 1105 C S1- clezenvolver o prine pio associa-
tros anais populosos, as tio por laços morais srtb ardi-
juventudes Católicas, nando-lhe o principio associativo 
com o Seu fitriei012at1ie13_ teor laços materiais. A Igreja é a 

='ronde associação unir•ers<.1 ide . to regalar, observando- -, — 
se os setas Esta.tUtos, e 
veremos como a impie-
dade irá encolhendo as 
suas •ìl'r is, como oS i11 
diferentes se erlvergon;hn - 
rao e corno a pr ofassão 
cie fé e a observàneia- 
dos maná--a.mentoS,` cari 
a fregüencia de Sacra-
nientoú, nos trarãº é i 

trailsliiilidade e a ordetll, 
a honestidade e a vir tti-
de, a morali.emeáto 
costumes e a paz Social. 
-Barcelos conta niuitas 

associações, "de pïedac' 
unias e de beneficência 
outras, e algumas bem 
florescentes. 
já não falarios do 

Apostolado da Oração;, 
centro donde deve irra-
diar tóda a vida- religio-
sa, nem da Assaeiação 
Mariana, escola depieda-
de,nem da Associação das 
Senhoras da Caridade, 
ou de S. Vicente,,o exer-
cer das obras de miseri-
córdia espirituais, nem 
da Sopa dos Pobre;, do 
pão de St.- António, das 
itlisericói•d'as e Asilos, õ 
exercer das obras de mi-
sericórdia corporais. 
Lancemos os nossos rem, nao so com a pro-

olha-res apenas para ,a paganda na ;mpren8•a co-
regeneradora obra da cc_- nio dá sua efectiva reali-
tequese e parti a belrfa--
seja obra do Circulo Ca-
tólico de Operários. 

E' que urna obra---a 
catequese — depois da I. ,' 

g:_t:cro, - de onde tôdas as , cais 
devem desdobrar-se. interna-cio= 
tia,merte, foi ela ,.que, tieu, de 
fado e de direito, , a mais fo: #e 
^ciedade de nações cru_ e •,té 
hoje tem havido, coïno n sse' 
a=imir,`wel século X111 que. só 
o, -si, glorifica- túdú a ldad: 
íé,jiJ, l)elo seu espirito de sio-_ 

-2—ra e "gerar confraternizaçã,.. 
Vi:µ v<<' interna dos Èstados; 
contrïuiu para o magnifico i.m 
4 ènÓ cristão de Carlos vlã7no, 
e mais tai-de, além de óutros, 
pira a-. formação e :desènvolvi-
rrEento do Estado português. 

Portugal não se explica fora 
.Ia atr tos•era tla Igreja`. Fi -niou-
s:c em virtude do prednmi!iio d,, 
fé católica sôbre a inusulmana _e 
expandiu-se pelo''•e,ilirnento - di 
cristandade: Foi a Igreja que 
erisinoU o Estado a organizar a 

de própria, devido espe-
cialmente ao grande, az -
póstolo da mocidade, ao 
antigo do opéráriado, P.e 
Lanoela, poderá ser seu 
poderoso auxiliar, com-
pletando na juventude a 
sua primitiva organiza-
çao. 
Mas as 'nossas pala-

v--as, encarecendo °:i ne-
cessidade de tão útil co-
mo necessaria órganiza-
ç•:o, são apenas um in-
centivo para dela cuida-

zação, os que, antes de 
1• ós, nas colunas dêste 
jornal, ergueram o seu 
brado de honien8 ele ro-
busta fé—o nosso presa- 

comunhão solene, deverá • elo colaborador 1 úrio da 
zaz er o recrutamento dos 5rtceÍra e o nosso novo 
sócios da Juventude Ca- j colaborador M. C., na se-
Cólica, onde encontrarão,! cção Coisas rcí3'ia$' ." 
a bem dizer, o sela cate- Com o` seis sangue vi comtiiridãde de 'vida há em co-
Cismo cie pet'severança oroSo e c0113 a cila 11101 j 12`gies, casernas, e outras .formas 
que lerão- e cuniprirão I cic, e esclarecida inteli-.' cie actividade colectiva; votos há- 
corri o roais enternecido ! g€'.ncia, valiosos auxiixo8 ! os nos próprios compromissos 
afecto. I c1 f,r•it;.cos serz iços vai ; exigidos pelo Estado,de respeito 

e acatamento às instituições vi-
E a oiltl: — o Cir'culo prestar o distinto an3xgo j gentes; noviciado é um periodo 

Católico—com a sua ex- Ai C.. 
celeste ;instalaÇão em se,- Têm ambos •x••.palavra., que se'" usam fiara- tôdas as ' roi 

sua instrução desde os estudos 
em Santa Cruz de Coimbra nos 
primórdios da nacionalidade até 
aos estudos da Congregação do 
Oratória no tempo 'do Marquês 
de Pombal; ela quem lhe orga- 
nisou o _registo civil _ pondo •_ à 
sua disposição •os livros .paro- 
quiais; ela .quem lhe organizout :a 
assistência primeiro pelas -alver-
aarias e depois pelas inisericól - 
dias; ela quem lhe organizou . a. 
defeza pelas ordens militares; 
ela quem lhe organizou as des-
cobertas e conquistas pela -Or-
dem de Cristo; ela' ainda . quem 
está preparando a reconstituiçãio 
do Estado na sua actual, deca-
dência.. 
Apezar de tudo, a renaséença 

pagã do seculo XVI,.o apareci 
isento do -protestantismo e a Re 
L°olução. Francesa determinaram 
a obra constatrte: de secularização 
o Estado, de afastamento rala° 

Igreja, de exclusão "de motivos 
religiosos na acção social. , x 

Internacionalinentë tem de 
stirl reend-r-se as suas primeiras 
linhas na paz de Westphalia áck 
1.6-1.8, aparecendo aios Estadós' 
protestantes ao lado dos Estados' 
católíos no mesuro pé de igual= 
s-1 de;=o principio de equilibriõ 
eri tre- os Estados, que era o a, 
•}Éis au iode, é subStituídõ pelii 
p ïracip"io das iìa.ci•gnalidades 
que não perdura aliás,," pois ` " lhe 
•sucedern; :Pouco depois, o cia' li 
•citi.rizidadn, de Teliéyran'd',` é •. 
plëb3scil•r-io, de Wiesson, `sem 
que nenhum cobsiga virgàr: A' 
Santa Sé é declarádamente'`'ex- 
c1uida• ,de comparticipar, éono 
era transição, nas conferê'r:"cias 
diplomo áticas internacionais da 
iláia de 1899 e i907,'e'ti^ Ver= 
sailles de' 1918. 

Constitucionálmérite, òs Esta; 
dos ' colaboram nesta tendência 
de secularização. Os Estados 
Unidos do Norte abrem á série 
das separações da fg'rejá e' do 
Estado; seguem-çé-lhe o Brasil ; a 
França em "-1905, Portugal em 
1910, e a Inglaterra no Pais de 
Gales em 1911. , 
A França e" Portugâl ieimàm 

mesmo erre fingir~desconhecer a 
autoridade da hierarquia ecfesi-
xstïca na direcção do culto, dan-
do " lugar ás chamadas associa-
çõ"s cultuais condenadas pelas 
enciclicas do Santo Padre Pio X 
Vulieméninr de 11 de Fevereiro 
de 1906 para a França e "Jancle-
durn i-n I usitan a de 1911. , 

Corno não é fácil negar o valor 
social do motivo religioso, dis-
tinguiu-se entre às associações 
religiosas em que houvesse habi-
tos, votos, noviciado e comuni-
dade de vidas e as associações 
religiosas em que tais. elementos 
não houvesse. As primeiras foram 
absolutamente proibidas e cons-
tituiam objecto . das chamadas 
It=is anticongreganistas. O seu 
niodélo foi dado pelo , Marquês 
de c iibal em 1759, reforçando= 
se em 17ú8, e desenvolvendo-se 
em 1834 e em 1910. 

Por ultimo veio a, reconhecer--
se que. semelhante legislação 
implicava com a essência de todo 
o principio associativo, pois que 

i 
de ensaio e de aprëndizagem. 

ADIVINHA POPULAR 

'Queira tal, natureza tem ` 
De ser muito deshumano 
Sopente de sangue humano 
Se sustenta,.e,se mantém? 
Está de dia escondido. 
E de noite é bem .temido; 
-Mas, se o apanham .descuidado 
Morre pisado ou queimado, 
Por nojento e atrevido. 

"Decfraçãó dá- última pública-
da: '0s'dentes' 

fissões e trabalhos ide respbnsa-
-bilidade. Tinha;' pois, de cair'. 

Não só, porém, por "ai sé rea-
lisou a obra dalNsecularisação. 
;Também pelos decretos,de 1891 
e de 1896 sôbre sindicatos se 
expungiu o motivo'Áreligíoso da 
sua organisaçãb. Os dois ' pri-
meiros decretos rela'tinos ao es-
cotismo impõem igualmente a 
exclusão do motivo religiosoida 
sua organisaçãó. " 
"t1 > O que se passava em Portu-
gal dava-se • analogamente em al-
:guns outros. Estados como a 
França.: 
No cintãnto;,os desastres .do 

materialismo rio campo Social 
começaram a, meter contra-vappr. 
:A` separação da Igreja e do {Es-
tado nos Estados Unidos;- longe 
de redundarem, hostilidade ou 
sequer  indiferença , em matéria 
religiosa, vai ao ponto'-do pró-
prio Estado .determinar que "ém 
certos-dias se invoque o auxilio 
de Deus abem da colectividade; 
o : Brasil vem-se} orientando do 
mesmo modo. Este facto impres-
sionou.tanto o Ilustre publicista 
Sampaio Bruno que-rio seu livro 
A ~sbio - Religiosa entendia, 
na-sua fase •demagogica', que de-
pois•perdeu, que- o, perigo da 
reacção estavanaAmérica. 

Sob °o pranto de vista -das lcon-
gregnções, chegou=se á coiìclusão 
;de que' oi que se 'devia' visar 
não eram os votos; fó noviciado-
ou a vida comumy em si, mas 
qualquer fórmula -de consagra-,, 
ção colectiva ̀ de renúncia -mais 
ou menos prolongada da -liber-
dade individual. 
A França assim.. o -compreen-

deu' Por uma lei de 1901 'o 
Parlamento •odia autorisar" •eán-
gregações:religiosas;;e á sombra 
dessa.lei è .que , Poincaré, ,no'de-
curso de 1923, : pediu ìa . aprova-
cão de mais cinco congregações 
francesas. 

já antes, vários tratados inter 
nacionais, comox_o.acto de, Ber-
lim de x1885, de 1891 ` entre Por-
tugal e a, Grã-Bretanha,- e de 
Bruxelas -deA890, :determinavam 
o respeito das—congregações re-
ligiosas na Africa. 

Portugal teve o bom senso de 
começará inclinar-se no mesmo 
sentido pelos decretos n.0 '233 
dé '22'de novem` író de 1913, n 
5 .239,de 8f de, rrrarçó` de 1919 e 
'ri.<>  6.322 de 24 de dezembro'd 
1-919. A;'sua constrtucion'alidadë 
encontra-sè unanimemente recõ= 
nhecida-pelás'Comissões da ` Lei 
da Separação • e Anti-Congreá, - 
vista. 
Quanto a assoçiaçães cultüáis 

a França°e'Pórtugal ar`ripiam ca-
minho,F dispóndô se ao reconhe 
cimento` da ,hierarquia eclesiásti- 
cá na dirècção .e•xcluivá do- ëtih 
to. Avança-sé, • evidertteinerrte,; 
para um periodo de paz, social i 
que tem de' vir. 

rj. , 

.••3óntá••iq• 



MÃE E FILHA. nha, sem pudor, sem a noção do • 
que a si mesmas devem — maior 
desgôsto e tristesa causa ver que 
com tais trages se atrevem a en-
trar nas Igrejas que são casas de 

Minha boa , Cac7íopa» oração e de piedade, assistindo 
assim aos actos religiosos como 
se a casa de Deus fosse um dos 
antros do vicio, da perdição e do Pilh:r... tratural, hastarda:' at,ur• 
crime, que Paris conhece pelo eiva 
nome de+Cabaréts4 ! 
Não minha boa amiga! A mu-

lher digna cio seu nome não po-
de proceder assim! :vão pode 
inostrar-se a todos os - olhares. 
Tem que ser recatada, honesta, 
digna de si, no vestir, no falar 
no proceder! 
E preciso que se distinga das 

perdidas que vagueiam pelo 
mundo á mercê de todos, para 
ser olhada co:n respeito e core 
consideração. 
Ah! rninha boa amiga! -Cromo é 

preciso trabalhar, fundar obras 
bossas, prevenir males! Na ami-
ga Rorna as mulheres chegaram 
a ser c,,msideradas como instru-
mento de mero prazer , para alia 
mentar a sensualidade toais vil 
a troco da moeda com que se 
compra a devassi;lão! Chegaram 
a confundir-se com o livro inte-
ressante que se lê, que se apre-
cia nuns momentos...e que de-
pois se passa a uri amigo para 
tambl em o ler.. . 
Só a lei de D-us ensina como 

se póde e deve viver. Só ela! Q 
regresso ; vida espiritual, :i co:n-
i-reensiv nitida 11('s de veres e 
dos direitos cie cada uni, é ne-
cessário. 
E preciso que os chefes de 

fatirilia tiro consintam que as fi-
ltras se exponham ao inundo co-
mo mercadoria a venda que as 
não deixem ver objecios do es-
carneo da multidão de olliares 
maldosos que espreitam amovei= 
cia e devassam reputaçOes. 
Arripiem caminho enquanto é 

tempo. Não vamos arrastados 
pelas modas que nos podem en-
cantar e que nos enleiani, até fa-
zer-nos perder a noção do que 
somos. Vamos co,.  Deus, luctan. 
do e trabalhando para dar ao 
porvir uma sociedade honesta, 
servi vicios, mora!isada preparan. 
do a mulher para a missão tão 
bela para que Deus a criou! 
Senhoras de Portugal e senho-

ras da rninha terra! Cuidado! Pre-
paremos as filhas para lares hon-
rados, e reão para antros de po-
dridio! 

Fui longa, minha boa amiga, 
E' para suprir as outras minhas 
faltas que lhe escrevi tanto. Des-
culpe-me e creia-me sua boa ami-
ga. 

:filaria Alice. 

Con rua P,lt•oqui,il 

mico da 11x2;-1U2'f apenas de-
ram ao sei' páro_,o, parra sua 
',trstentação, a qu;intia de 
Esc. 1. 91-•9?, o que .l;t, r.i 
chega ã 4 110 reis por 'dial , 

E' na verdade rid1eulo• e 
pouce.uiroso para tida•terra 
como estt.k, chie tem de,popu-

tores cristãos velem tanto como tos ni.íispensirveis para que nação 3.i;;1 11;al•itantc^•,.colno 
o sangue dos mártires.,, : os católicos &strì terra sai- consta lio cen.s(í cl'u popuÍayâo 
Terá chegado êsse tempo, mi- latim do montante do hubsi,lio tiltintarnenty rUol1eadó', nr"fio 

ilha boa amiga? Pelo menos che- ao sett pároco, para que coo- chegando, pois, eu.ía Ilubitan-
gou o tempo em que os católicos tribuiram : te, a pagar 5-3 à t-_C i, tl por ano 
devem' tornar posições claras etn ao seu pároco, 1 
ioda a sua acção social, As mu- O montante das coletas Pó le`tlri• homens susteiit"' 

Ao encetar êste arrasando - lheres, iiiàes e filhas, teem a seu no atro economico de se com serirelhantc provento? 
tencionava, referir-ene a uma cargo o maior papel na forrna,ào 1923-1924, foi de Esc. 3.471`40 ;\,Tão •,•(nha, maís dei rüea ui-
festasinha encantadora que g do carácter sociat, Não devem,, tendo li cedo por co Io uualquer rapar d• balq o a 

na Póvoa se fez no. dia 14, esquecer-se de que é no lar do- [  Esc.  429ti50 •iediteni os católicos, ara re untar bando é que + para para 
Barcelos se há-de f er b J més,ico que a forrn-ção p> oduziu a stibscriçáo quem escrevemos., lie5t ; facto, 

da sociedade- e d• que esta será Esc. 3.Q41$90 e vejam se temos ou núô 
umá festa semelhante. E di- aquilo que tiver sido a sua edu - razão cri pedir doe volunta-
go para preguntar quando é cação. Foi despendido: 

ç riainente, e som coiisciencia, 
que se há-de fazer, parque Se já causa desgosto e apreen- Em aluguer da casa do contribuam como é tnistér— 
não admito dúvidas de que sões á parte sã da sociedade pároco . , . . . 1.200 e como devem. 
se faça.   actuai o verem se nos grandes E(ti X00 
Foi a festa da promessa ou g papel e impressão E' assunto que se não trata 

p Trabalhos centros da população mulheres de recibos . . . 42x00 na irnprenr•ã, Inces sinì'cada 
juráment0 dos Escutas do Ge- que passeiam semi-núas em rr- Pagamento ao cobrador 300 00 tem em s•aa ca,;:t, falando com 
go de baio, festa escoteira e Tipograficos sultado dos tecidosexccssi••amen- Entregue ao a sua consciência. E•se estas 
atribtica, que, realizando-se g pároco. 1.499,90 

p q a urna e mais cores te transparentes que a grande ---- nota,-; pedimos, p q 
no dia da comemoração da niorla lhes im oz e a ue inces sé o que produz a impor- p foi ara uiS 
batalha de Aljubarrota foi p q tatic'ia da coleta Esc. 3.041;$10 vinguem ignorasse quais.fo-

submetem sem córar, dos devo-' rani, naquú1e ano, 03 rendi.=. 
em certo modo uma recorda- Executam-se com perdição na tes excessivamente i ldiculos ai Ve'jan1, pois, os católicos de 1 mentos do pároco dó ` Bar= 
çào das atntigas investiduraB,CA.•xlpanhia editora cio Minhp, que elas se sujeitam sem vergo-' Barcelos que, uo atuo ~ no. velos. 

dos cavaleiros medievos que 
fizeram e afirmaram a inde-
pendência de Portugal— Que 
coisa tam simpátical Presidiu 
o Ex.m° Comissário Nacional 
dos Legionários de Portugal, 
snr. Franklin de Oliveira e 
assistiram escoteiros catego-
risados dos outros grupos, 
como o snr. Alberto Macha-
do, de VilaR cal, o snr. Alva-
ro Coutinho, de Braga, etc. 
A numerosissima assistên-

cia estava encantada e forte-
mente emocionada com a 
scena. E' que não há, não 
pode haver ninguèni que se 
não entusiasme com esta obra, 
desde que principie a estudá-
la e a compreendê-la. Por 
miro confesso que, quando 
em Portugal se. principiou a 
falar e a trabalhar no esco-
tismo católico, via e ouvia 
e não fazia ideia nem sequer 
aproximada do que aquilo é 
na realidade—Depois que 
tive ensejo de viver alguns 
momentos coro os meus 
queridos «lobinhos», fiquei 
de tal maneira prêso que não 
me canço de proclamar èste 
sistema de educação como o 
mais completo, o mais racio-
nai, o mais prático, o melhor, 
numa palavra. De par coro 
as diversões fisicas mais iu-
teressantes, que cativam e 
entusiasmam os rapazes du-
ma maneira extraordinária, 
ministra-se-lhes unia educa-
ção esmeradissima e inculca-
se-lhes o espirito de verda-
deira fraternidade, de disci-
plina, de fé e de patriotismo. 

Porisso é que eu, com a 
maior ansiedade, pregunto: 
Quando é que em Barcelos 

se há-de fazer uma festa co-
mo a da Póvoa? Olhem que,' 
principiando, eu lhes garan-
to que não voltarão atraz e 
se hão-ele entusiasnnar todos: 
os rapazes, em primeiro lu-
gar; os pais, que se orgulha-
rão de ver os seus filhinhos 
tornarem-se mais sádíos, ana-
is obedientes e mais interes-
santes com as suas fardas pi. 
torescas; e até as senhoras, 
que vão fazer muitas blusas 
para os rapazes mais pobre-
sinhos e servir de madrinhas 
nos juramentos solenes. 
Sei que o Snr. Prior de 

Barcelos já pediu os estatu-
tos e estâ empenhado maxi-
mamente em que se funde 
quanto antes um grupo de Le-
gionários católicos. 
Uma senhora de Barcelos 

falou-me já nessa criação 
com o maior entusiasmo. A-
pareçam pois os de boa von-
tade e vamos a isto. Em Brã-
ga, na Póvoa, em Vila Real, 
no Pôrto, etc., ete., são ofici-
ais do exército, professores 
do liceu, homens de tôdas as 
classes e condições, mesmo 
alguns indiferentes em religi-
ão, que se dedicam completa-
mente a esta obra, vendo ne-
la o melhor meio de fazer dos 
rapazes de hoje bons homens 
e bons cidadãos de amanhã. 
Que Barcelos não se deixe fi- 
cai atraz. As suai tradições , 
a sua importância e até as so-
as necessidades, exi eni-no 
absolutamente. F, isto não 
impede, antes é o prólogo du-
ma boa Juventude Católica 
a que nos referiremos no nu-
mero passado. 

COISAS VÁRIAS 

• Pl•OP••ITO 

Dois r<dias passados na Pó-
voa de Varzim forneceram-
me elementos e deram-me o-
casïáo para apresentar hoje 
aos leitores não sómente coi-
sas várias, mas muitas coisas 
interessantes. Assim, a posse 
da paroquialidade daquela 
grande e importante vila, as-
sumida no passado dia 15 pe-
lo muito digno e venerando 
Director dêste jornal; que 
Barcelos, coro muita saudade 
e gratidão infinda vê afastar-
se, seria motivo para a mais 
brilhante das crónicas, se os 
seus serviços e o seu mérito 
pudessem encerrar-se numa 
crónica e se a pêna humilde 

a gdo cronista fôsse mais expe-
rimentada. 
Faz muita falta em Barce-

los, todos o confessam. Sirva-
nos de lenitivo a lembrança 
de que a sua acção é por igu-
al ou mais necessária ainda 
talvez, no novo posto que De 
us lhe dá e a certeza d̀e que, 
mesmo de longe, esta terra e 
êste .jornal leão-de ser objecto 
da amizade, do carinho e, 
quanto possivel, também do 
trabalho do snr. Abade Lei-
tu-a. 
O primeiro acto exercido 

pelo novo Prior da Póvoa foi 
a missa paroquial, na matriz, 
a que assistiu o que a Póvoa 
conta de melhor em tôdas as 
classes. De tarde presidiu á 
sempre magestosa e enipol-
gante procissão de Nossa Se-
nhora da Assunção, indubi. 
tavelmente unia das mais ex-
plendorosas de Portugal, pe-
la beleza e numero de ima-
Bens, pela riqueza e variedade 
do figurado, por tudo, numa 
palavra. , 

Este ano sobresaiu muito 
pela boa ordem e pelo realce 
que lhe deu um numerosissi-
mo grupo de pagens do S.S. 
Sacramento,,, de ambos os 
sexos, todos com os seus 
vestidinhos brancos, a lem-
brar a alvura das suas al-
minhas cândidas. Depois o 
tradicional tiroteio da praia, 
a comoção de tôda a gente ao 
ver a Virgem, voltada para o 
mar, de braços abertos, co-
mo que a ceder ao impulso 
.dos anjos que a querem le-
var para o Céu, mas ao mes-
mo tempo preocupada e in- 
quieta, não vá ficar algum 
pedacinho de mar por aben-
çoar... E' que aqueles filhos 
queridos, aquela destemida 
gente do mar pedem-lhe com 
tanta fé e com tanta confian-
ça que os abençõem a èles, 
aos filhinhos que as mães 
trazem no colo, ãos que para 
longe partiram... e ao finar, 
ao mar que é o seu horizonte, 
o seu campo, a sua morada 
quasi sempre e muitas vezes 
o seu cemitério!.. . 
Mas deixemos isto, porque 

afinal nem era minha inten-
ção demorar-me nestas coisas 
nem elas são susceptiveis de 
descrição, mas antes para 
serem vistas e meditadas. 

Filha de... 
Uma aralha anaorºnia>ira— 

íUT5 pov 1155—Cat«istv0 es pró. 
sentes o passadas—® terra. 
moto e o Grande Marquês des• 

pavoiado por Camilo. 

•Ft!ha gértuin ida' nunca 
quia de::réptt:r e (lecailente liar unia 
seminaç=r:• •' p'irá+a'rr, á • laía ria ver-
ru a trihr rcatts•a; -tumcg.i Lute das 

(ì•t ( Ixi incirrão si;;,), nego 
do 

...t:•:r,• í¿trio¿rei►. -
Gc•de (lue nós em¿ir(•garnos a, 

t)c'o v;st), qwt , ile ita r tlire•são• 
rir+itP ccrirãe e Alio'. a • 3nas como 
irr+'i •!±u sentuio ali: ciri"o, po-
eletu á vuiit:r+1—, o seutido 
acima, uu uutr.r que müii:ür lhes 
i:óitreníia ao r,èst.) d,( freguês. 
Para u , tto• :u j,+•rttú du vr•t;ì é isso 
iudlferi tire, 1'.+r,iu::uto não deixa 
dcs ser i:erts) q,le • ,t3 rep.,.sPja la 

+I 'w tor; t ertuttn:u nes-
ta Mesi;;a u' r'a Sd ' ecaud::td e 
an•+r•qu!:Zf:is c+r¡+1+s • i:tira t•• ;rtaudo 
aq?rente •l., r'C(►1•+ít:: ;L. ti) _ì?, •td Su-

cuurfiiri, uãa fui iíc e(•ri•r i),+?• exu-
brân: ra rle v,('•a i sr+! (i ur<<t 
rãU.... rú1). 1̀,•vem 
riiastrundo l: ,'ri ta s an, e,traa, 

:li sua art......,Ura, ru:'nt r u!1 o 
¿,Unto (h. ,t-:t,r t t:,i:a: , u+ n.aigios.o 
+11t',"";• t:+•t',  •¡ l •.r lN1t+'üi, rl't+'rP.n1 

•ut,ur•lir:ar :,:+ •+ l•rr;:, t.:.r t„•.rniaci(i 
:lei srep;erltucrcc rio p .der civil; 
certo qu,+rr-
:.'ada ¿,r!;r h:is,, liu,tuqui . e—(¿ue 
de lon;_:, 
cace rei,., : et•vi;1 i d ; tal:,ad+,;,ceai+ mie 
por pessoal que itttF:a r'• • úi pre-
deccsora, cnin•••, d:i+i• nm•t re:t;tura-
ç-úo, 1,ciIiúr•ia surgir orrh•ntara-
d . de vi,:ios qua Ilra anu. u[ari.i:ti as 
m -A;sis h,,liticante• grao,:ac, YertnC-

1ít1c, p.ruirs. 'l+r,1t„ .. qu2 a in-
vadiriatn. J 

Por iss,i rnS,AVel •• o s,,i,pú do 
Centro que, desprendeudu-se de 
fortnaüsmus ¿bst►atos e féiichistas 
de regimes o emancipando-se de 
servilismos cXclusivistas e interes. 
seiros de facções politi::a,s, visa 
antes a uni fito meioaal, procuran-
do sanear os costumes políticos e 
o meio sucio portugues. 

Blas não faltará ocasião de i'r ex-
plan:indo esta matéria, consoante 
as chamadas e a opurtunidado. Por 

t≤a1• W c as áas `fabricas 
A í4essSA 0A5Á. 

•i•i••y• frdrs• ■ ••• 

M. C. 

A minha boa amiga vem en-
chendo, de número a número, 
com brilho e ensinamentos, este 
lugar que em boa ho: a a ,leção, 
Social destinou ao nosso sexo--
e fá lo vendo e sentindo que é 
urgente e é necessário levantar 
muito alto o nivel moral das mu-
lheres do- nosso tempo: que dei-
xando-se muitas delas arrastar 
pela onda modernista que vai 
passando pelo mundo, se teem 
deixado envolver nos ca. richos 
de quási tcdas as módas--mo-
das irrísorias e ridículas tantas 
delas, como a do vestir— que ur-
ge combater erra nome da moral 
e do pudôr:—da rir >rul que e a 
sciência de regular os costumes 
segundo o honesto e virtuoso, e 
—do pudôr que é significado de 
honestidade, recato, modéstia, 
como leio rum velho dicionário 
que tenho á iii o. 
No nosso país, minha boa 

amiga, tem querido entrar as 
enodas tôdas até as do vicio e as 
do crime, até a movia do divórcio 
para libertar os cónjuges dos de-
veres que lhes foram impostos 
pelo casamento civil, aporq-.te do 
religioso ninguém os liberta: só 
com a morte Deus os lib,2rta!:• .. . 
Mas começou a reacção, come-

çou o movimente de protesto, a 
luta benfazeja que há-de cha-
m•r a Mulher a compreender as 
realidades da sua m•ssào, os se-
us deveres sociais, os sais deve-
res de mãe, de esposa e cie filha, 
os deveres do seu s: Xo e do seu 
estado. 
Veio animar a canipanha a 

ex.",sr.8 D. Maria José Movais, 
filha ilustre do ilustre filho cie 
Barcelos que nós conhecemos 
bem, o Conselheiro José Novais, 
e digna herdeira de tão ilustre 
como prestigioso nome e íilha da 
bondosa e carinhosa viuva do 
nosso sempre lembrado patricio 
que é modelo de mãe cristã—a 
ex.ml sr.a D. Capitolina Pinto 
Novais, de quem amigas rainhas 
me teem falado com bem mereci 
dos elogios. 

Foi, como a minha boa amiga 
já disse, tio importante Congres-
so Eucaristico que se realisou 
em Braga, que aquela simpática 
joven ergueu o seu grito de alar-
me, que está senda ouvido, como 
não devia deixar de ser pelas 
iulheres portugesas que teeiii 
que perder e que guardar a bom 
recato—a virtude, a honra, a 
decência, o que devem a Deus e 
á sociedade. 
Só as mulheres perdidas, as 

que perderam a noção do seu 
ser, as que deixaram arrastar-se —_— 
por desvairamentos de horas A' ilustre comissão que -há 
tnaldi,as, é que nào podem tres anos tomou ,oure si o 
compreender quanto é utister encargo de promovera stibs-
lutar pela dignificação do seu criço para a co::grua st:sten-
sexo,—só essas podem deixar de tacão do pároco desta vila, 
compreender que a batalha que composta dos snr,. dr. Ati-
está a travar-se é um pleito de gusto flatos Lopes d'Alirìei-
sal,,ação. da, Francisco Nizcüado Car-

Li há dias q:_te Tertuliano dis- mona e ,João Carlos Coe1120 
sera ou escrevera que: + Virá o ela Cruz, ;levemos o obsequio 
tempo em *que a tinta dos escri- ' do ',ornecimento dos clemen-
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soas que dentro dolos flattuav.sm, . de tiro aos pombos reali zado ria 
pedindo a Deus misericordia». ; Póvoa de Varzim, foi de 2con-

Sobrevieraui, corno era nat:Iral. tos de ►•eis. 
os incèri+-lios. 0 niimoro ale inor,Lns + E o conferido ao distinto mó 
calcularam- n,) al—n►ns t•in 10.01 0; + dito dr. Francisco Torres, que 
mas foi com certeza superior a foi o segundo, foi de 1 conto e 
5.000. duzentos mil reis. 

Mas . .. o INIarqu s? Se valesse a pêra aprender--
Leitor antigo, forca é e•p4rar; não serão como os poetas os 

que isto de jornalismo vai dnsiai►é- caçadores?—e se fôssemos ad- Da familia Miranda Aviz, 
tricamente, e o correio está por mitidos na escola, ainda nos 50:00; Do snr. Ilidio Martins 
um triz. apetecia tentar fortuna, tão va- Moreira, 10: 00; De um anorimo, 

V. A. liosos são presentemente os 10500; Do snr. Eduardo A. Ferrei-
prémios. i ra, 10.00; Do snr. P. E. C. 10,00; 11 
Mais uma vez enviamos as juros nos depositos à ordem no 

nossas felicitações a s. ex.H3, Banco ele Barcelos, 219511; De 
1 bem como ao snr. Domingos um anouino, 2550; Da familia do 
de Souza, que também foi pre- snr. Rodrigo A. Pereira, 50',00; 
miado, .para honra de Barcelos. Total, 301;•61. Como dissemos ficou adiado a< a -

para outubro, por estarem pre-
sentemente muitas familias pelas 
praias. 
Oxalá que então todos acudam 

generosamente a estas santas No domingo passado, foi esta 
i nstituicões que a Caridade criou vila-visitada pelo Orfeão de Bra-
e sempre tem sustentado. f ga, sque se fazias acõmpanliar da 
As Misericórdias não têm sido sua '' excelente tuna. A' sua ché-

carinhosamente bafejarias e arixi- ;;ada, foi-lhe feita uma carinhosa 
liadas pela governação pública., m'tnifeslação, sendo depois rece-
A primeira e a mais sangrenta l bihos na Câ:iiára, onde usaram 

punhalada foi a lei que as obri- da palavra o. diário Prfsiderite 
gou a desamortizar os bens de da Cómissáo Exécufiv; snr. Dr. 
raiz, convertendo o seu produto Alexan3re Torres e o Rev. Ar-- i-
em inscrições. :liais tarde, em i !creste de Espozende. Apoz a 
1892, o corte dos 30°/o nessas ¡ recépçàó` erfi Espozende, seguiu 

isso vamos á matéria enunciada nos 
sub-titulos. 

Em o n.° 56 dêste semanário 
vero urna gralha que merece cor-
recção. Dá-nos como sucedidt, 
em 1775 o terramoto em que se 
desenvolveu o zelo caridoso e hu-
manitário de Malagr•ida, e após o 
qual se exerceu a cacarejada acçãaf 
restauradora do aÍlarquês de Pom-
bal. 
Não foi em 1775; foi em 1755. 
A propósito da horrivel tra?é+.lia 

ferro-viária sucedida há poucos dias, 
e relacionando-a com suees,ir<3 
catástrofes suco(lidas na terra por-
tuguesa, ai vai uma ligeira descri-
çao +l aquele espantoso terrarnnto 
em que boa parte de Li•bo-i foi 
destruída a 1-11.1755. 

Descreveu Jua+ruirn J. Moreira de 
Dti,ud•auça: « 1'inlia a sule►ridade do 
dia (Festa de Todo,, os Santes) E' pêria vermos desaparecer 
áquPla hora conduzido parais igrc- instituições teto humanitárias, tão 
jas muita geute que tìevutad.imente cristãs, q̀ué*a' caridade, que è 
procurava cumprir com o preci,itu inexn-0 t. , l;ócieria arrliárar e 
eclesiástieu, ou alcane•ar• o jubileu sustentar; em bem da humanilda- 
daluele dia. Outras riiuit-is pessoas de e dá m oral i2àção, que é l:rin-

4 T •O 0 8 NOTICIAS 
Caza• da Oficina Asilo 

Foram arrematadas em praça 
a casa e quintal que foram da 
Oficina Asilo do Menino Deus 
por 69 contos. 
Quando da primeira arremata-

ção anunciada, erguemos o nosso 
clamor, convidando os harcelen-
ses -a adquirirem essa casa, para 
ressuscitar a Oficina'gite; em ou-
tias localidades -presta—e aqui —Também se encontram na 
também os p- estou—tão relevan- mesma praia o snr. dr. José 
te serviços aos abandonados, aos Duarte Pinheiro, ex.`aa esposa 
pobre e aos orfãos. Então, nin- e filhos, e os revs. Abade de 
güém nos quiz ouvir. Agora, do- Roriz, Reitor de S. Pedro de 
is prosados colegas nossos levan- Alvito e António Fernando de 
taram o mesmo clamor, clamor Miranda e Silva. 
de justiça e cie moralidade, finas —Na forrnosissima praia da 

. t.ido se quedou silencioso. Povoa de Va;áim, além cias 
pessoa,, e familias que já 
mencionamos em números an-
teriores, estão as familias 'dos 
snrs. Augusto Soucaux, Rodri-
sgues cia Cruz Lima, D. Irene 
Gãrrido, António Portela'e Joa-

- transitavam pe as ruas, ou a bui:-ar - -
os tenip!os para o mesmu efeitu 
ou a expedir os seus negó>ius. A 
n►iior parte dos habitantes de:<ta 
grande .idade estavam cru Gusa e 
alguns ainda ❑ as cairias. Sentin;lo 
o terramotu, tudo foi horror, tudo 
desordem, confusão tudo! Ur►8 es-
moreciam nas casas, servi se po l 
rern suster• uo; pés, uern atinarem 
com as portas; outro?, fu•Tindo 
para ss ruas, achavam nata, a rmur-
te nas rainis ilas pared+•s. 1)as p—a-
ças si, retiravam alguus para as 

Carteira 

Na praia de Apúlia, a vera-
near, está o nosso presadissi-
mo amigo rev. José Francisco 
Rios Novais, muito ilustre Ar-
cipreste de Barcelos, 
—Na mesma praia, com s. 

ex,•a familia, está o snr. con-
selheiro Joaquim Gualborto de 
Sá Cartich 

r•aÇ5O gsi"al familias doslsnrsSt dr. o aPo fiinda r o 

S. Ex.a Rev.'°a o Senhor Ar- Ani.ónio da Silva, dr, Francis- 
cebfspo Primá,;, no último do co B►ochado, José Figueireda, 
mingo, cooleriu ordens meno- 1 eopóIdo Carmona, Armindo 
res e Inaior•os, na cafela do Miranda, José Joaquim de Sou-
Seminário, sa, Arnaldo Azevedo, Hilário 
Nessa ordenação, recebeu a, Barr eir•os, Aivero Faria e sar-

ordens de Exorcista e Acólito o Bento Carvalho. 
nosso prosado amigo Abel — Cora s. ex.m` esposa e fi-
Var•zim da Cunha e Silva, de lhos, encontra-se na sua viven-
Cr•istêlo. da cie Vila Sêca o nosso ami-
Receba o nosso caro amigo, go Ago•tinlio Lopes dos San-

rgrYl.a., ao tempo que, rnuitus s:,íarn !que é. um estudante distinto, tos. 
delas para evitar os geri- us NJIMen- i dando-nos fundados motivos — Esteve em Lisboa o arre-
tes gtiu já cunt2çav,i.ti, lI eitos, i de ser em breve urna honra da ditado farmacêutico e tesourei 
arruin.r;1:>> os e istí ; lios que h tbit:r- classe sacerdotal, as nossas ro da Câmara Plácido Lamela 
varri, jaziam mortas de;aixo + la.• II` felicitações muito sinceras. 
pedras dè!es: alguns ch•ain iv 
socorro, oleio seElult ► du, n a ; rni j TOr£'0ºo € s- poi25h05 
nas. Os rugiu; as t•+:nl,las, r,,ta, a, i O prémio conferido ao nosso i fez acto de Botánica,- Quimica, 
abóbadas e d sfeita as part.ti estimado patricio Carlos Sousa 1 Fitologia e Sciêi cias, o'no"ssó 
caiam sobre grande rrritnerv c!e la{ s, que foi o primeiro, no torneio patricio António Meira de Car-

valho. ` 
—Fez exame de Admissão 

aos liceus a menina Maria Câìa 
dida Aledros da Cruz,',, filha 
do snr. António Cruz. 

Felicitamo-la. ` 

Sopa dos Pobres 

Donativos recebidos.:, 

------~ e •..----

D DIA DAS i•ISERIGIU, AS 

inscrições—veio tornar a sua si-
tuação angustiosa. 
E o govêrno nada resolveu 

com os seus projectos. Preten-
dendo arrancar ao povo tributos 
odiosos, só mostra q:ierer espe-
cular corri a miséria. A Miseri-
córdia do Pôrto já repeliu nobre-
mente, nutri gesto louvável, a orteon;stas foram- oferecer ao seu 
ideia de querer-se, para susten- ° estimadissimo director um retra-
tar os enfermos e os pobres, 1 to ampliado. 
conseguir dinheiro arrancado A' noite seguiu aquele nume-
pelo fisco. A lei é de tolo—não roso grupo para Espozende, para 
vamos agora escalpeliza-la—re dar a wiunc►ada récita artistica, 
provável, não presidiu a ela a no Tea`ro Club desta vila. A casa 
nobresa de intenções. acaava-se completamente cheia, 
Confiemos na Caridade, que nà,i c'negando mesmo os bilhetes 

faz o bem sem a ninguem olhar; pira 11fVías as pessoas. 
confiemos e esperemos que ela Apoz o discurso de apresenta-
correrá, com generosidade, em ção peio snr. Dr. Alexandre Tor-
,auxilio dos desprotegidos. res, principiou o espectáculo com 

EXnma3 

Na Universidade do Pôrto. 
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um programa variado e escolhi-
do. Tanto os números do Or-
feão, como os da tuna, agrada-
ram mui'issimo- sendo entusiásti-
camente palmeados. 

Foi uma verdadeira noite de 
festa e mais unia gloriosa apre-
sentação, do Orfeão de Braga. 
—Fdeceu em Forjães, a ex.ma 

snr.a D. 4ariaria, Rodrigues de 
Faria, irmã do grande capitalista 
snr. Rodrigues de Faria. O seu 

inscrições tornou riais aflita a tquel• importarite grU1?O etr,: funeral, no dia 16, foi uma grau 
sua situação. ►,asseio, até F.ïf•,"onde tocam - re- ! diosa manifestação de sentimen-
E agora a desvalorização d:i <-e'aid•s iro meio de `éà1orosas sendo mu;tissimo concorrido. A• 

moeda—e elas com os seus bens ;n-tiiifcs'Lações e cobërtos cie flo- fami-i.- enlutada e em especial ao 
de raiz e foros convertidos em res, sendo em ambas as povoa- ex.` 1 sio. Rodrigues de Faria, os 

çõ•s objecto de entusiásticas ova- nossos sentimentos. 
çc•es o digno director artístico do =As fesias do (-lia 14 e 15, 
Oleio, Rev. P.e Manoel Afaio. correram com muito brilho e 

Iguais manifestações se repeti- boa ordem. Parabens.á comissão: 
ra:n quando os orfeonistas re- —Em Rio Tinto, teve lugar- a 
g►•essaram dum passeio pelo nos- solenidade do Triduo ao Sagra-
so formoso Cávado e depois, em do Coraç to de Jesus. 
casa do Rev. P., Alaio, onde os —Igual festividade se realiza 

nesta seinana-J em Gandra, onde 
prega o digno Abade de S. Pe= 
dro de Maxíminos, Rev. Luiz Por-
tela. 
—Em S. Bartolomeu do Mar, 

realiza-se, rio dia 24 a tradício 
nal festa do orago, costumando 

ção do ilustre clínico dr. Alves 
Ferreira, de, Negreiros, cujos_ 
esforços. foram ;eficazes•è ime 
diarós,• Mãe e filhó encontram-
se bem.-' _ , w_ 
Parabens ao distinto médica 

e ao snr. Rios Novais: - - -
1- Ó-'retem-nascido foi baptisií,= 

do na capela, de N. Senhora da 
Glória, pertencente á casa, do 
avô paterna, recebendo onome 
de Domingos. Foram padri-
nhos Domingos Francisco da 
Silva Novais e Ana Joaquina 
de Figueiredo. 
—Foi também baplis,ada uma 

fílhá` de Manoel Francisco 'de 
Carvalho, a 'ghem fóÈ postó'o' 
nome de Maria, sendo .A padri-
nhos 11lanoel Joaquim Leal ;e. 
Maria Fernandes de Carvàlho. 
=` -Com 70 anos de idade fa-

leceu a snr.a 11largarida de Je-
sus e com 29 anos, vitima da 
tuberculose e fortalecida com 
os Sacra ritos da Iârejá, a 
snr.- Maria Gomes de Jesus a, 
—Com poucas semanas- de 

vida, voou _ ao ceu o inocente. 
Cândido, filho de António Luís 
Falcão. r. 
'Está quási r`estábélecidó 

duma queda o regedor dzstã 
fréguesia João Francisco ida 
Silva .ovais, A= prestar-lhe os 
seus serviços, veio aqui o • seu 
amigo ,,e .C.Qr eligionário e., dis-
tinto médico dessa vila, snr. dr. 
\liguei Fonseca.-..w.. -

-- Em serviço da sua pro fis 
ão ; v eio a esta fréguesia uma 

„mulìiér; . ãqui conhecida- pêIà 
«bruxa de Barcelos». 

Veio na intenção de dar ali-
vio P. um ,,doentoy dando com. 
efeito alivio e alivio extraordi-
nário á . carteira' do pái: `Vèio` 
sara excelência de carro,fretado 
e com todos os ares de azos gato= 
q?re.... 
Pobres parvos! Mourejava, 

ás,,vezes, de dia,e'de noute, pa-
ra, em poucas horas, deitarem 
inutilmente :tantol..dinheiro pe-
las mãos foral -- -

,•kbade de Noiva, -19. 

Depois de prolongado e mar-
tisante - sofrimento, que supor-
tou com a mais edificante das 
resi=I ões crise+ts, faleceu •a 
snr.` Angelina Gonçalves`Viéi-
ra,-de-63 avós cie idade, ca,,,,ã-
da com o snr. Domingos Go-
mes da -Costa, guarda-fias no 
cantão de Barcelos a -Forjães. _ 
Recebsu os últimos Sacra-

mentos, com encantadora, pie-
dado, e recebeu 'também por 
devoção >t e varias 'vezes 'a sa-
grada comunhão. ,o `} 
Em ' sufrágio dá' sua alma, 

foi hoje cantado solene oficio 
de corpo presente. 
Era esposa. ternissima è mãe-

carinhosa,, cheia de_ bondade, q 
grande edücádc•rjr`wI?rariteiã_a 
agora seti marido desolado e 
choram-na seus filhos -imersos-
nador mais aguda e na sauda-
de mais amargar 
Asseri-mo-nos a tão rude 

golpe e- a Dëus pedimos o orna 
lho das suâs miser icórdias, pa-
ra que, na posse da beatifiéa 
visão, tenha a alma daquela 
que nos deixou tão. bolos exem=, 
pios e acarinhou as virtudes 
mais santas:- -  
--Tëm passado bastante in-

comodado --dei saúde:' a- snr:á. 
Luiza de -Vilas-Boas, esposa do 
nosso amigo li•Iauoel Dantas -Jíl; 
nior. Fazemos votos pelas suas 
mellioras. 

N71la-13~, lt• 

"`Comi letóu ontem 22 "'anos 
que linda idade!—o nosso estí— com capóta.e avental, è 

ser grande a -_concorrencia. madá 4ãrf`iigó ;Hënriqúo•N1`anôel -uns arrelÓs para um ca-
-Está em Fão, Iiõspede de Vleia•á`Boi-ges,-em°pr•eaadomt>i- -vàlo;• Lúcio éní -bom uso. 

seu tio o sr. Antonio Vila Chã Pi- to ilustre do Banco Crediit, Pôr- pais infor ia. ões dão-
nheiro, o Rev. P.e Antonio to s w _ s« t a , u k f „ ,., •.; ; ç 

Vila Chã Esteves, mui•o.adigho.•-raM-U0 v 5euâr bándosos'f pais•brindaa - se na•r armaria w de' Vila ' 
administrador dêste jórnal.  corri um excelente Jan Seca, 

"0 - CO,NCF.LHõ ID •RELA.NCE 

Yl cìein ••, 1•3 

Passouh do' "parto, 
mal, por 

ocasião do parto a esposa do 

tat ; ao`qual assistiram apenas 
pessoas de familia e algumas 
da maior intimidade. Reitera-- 

° inos.os nossos votos de felici-
snr.; Manoel Francisco Rios dades á§'mais ridentes, com os 
Novais. Foi preciso a interven- protesto> da mais sincera ami-

zade, juntos ao preito do nosso 
agradecimento..;r 
—E já que Restamos cora a 

mão na massa'dos aniversários 
queremos também dirigir os 
nossos muito respeitosos cum-
primentos -- de --fêlicita.ções ao 
nosso distinto amigo rev. Joa-
quim Duarte Pinheiro, Abade 
r.osignátár•io de F o n t é- B o a, 
actualmerite à residir nesta fré-
guesia, na sua encantadora ca-
sa e herdade, pelo seu 85.° 
aniversário, que passa depois 
de amanhã. 
0 rov.•Duarte Pinheiro, um 

venerando ancião, onde transluz 
a,mais,fina educação, é mere-
cedor cie todos os respeitos e 

das co altas considèrações. 
—Com s. ex.ma esposa, tem 

estado na sua casa, na estra-
da nova, o nosso bom amigo 
Luis Alve-s Chaves. 

Foi hoje solenemente confe-
rida a posse desta fréguesia, 
como-- _seu. Pároco coladado,. 
tendo previamente recebido a 
instituição canónica, ao rev. 
Jóagúim Gançalvès Gomes Bei-
rão, desta fréguesia, que era 
p ároco encomendado na frégue-
'sià de S. Bartolomeu do Mar, 
no eoriceiho de Espozende- 

A .posse foi-lhe conferida pe-
lo rev. Arcipreste de Espozen-
de, por delegação do`rev. Ar-
cipreste de Barcelos. 
AQ acto, além dos revs. Au-

-bústo José Y Vieira--e- Joaquim 
Felix .Machado, desta fréguesia, 
assistiram, os revs. Reitor de 
Ciim.nliá, Abade do Castelo de 
Neiva, António Dias Ferreira` 
áct'Ual Pároco de Mar e Manoel 
Jòàquim Ródrigúes ' Lima, da 
mesma fréguesia. 
A igreja estava repleta de fi-

eis, que dispensaram ao novo 
Abade um acolhimento muito 
afectuoso. 
Conhecemos . de- perto o rev. 

Gomés -- Beïrilo e podámos. 
sem receio de.desmentido, afir-
mai, que a causa católica e o 
bem espiritual dos fieis,muito 
'tem que lucrar com a sua 
acção paroquial. 
,Receba s., rev.'; com',todos 

os,fragozerises, as nossas feli-
citáções. 

1 cies ,1 

•• T 1 

H  V•l •.J Ç 

;Vende-se -tinia grande, 
situada.- na ` fréguesia, de' 
L'ijó, -perto da estrada e 
com caminho de carro 
ate ela. E' toda murada 
e produzdopti:mo- matto. 

Falar no escritorio 
`d•ï -dr-.' Fëireira Pedras. 

Coiïi cabo de madre 
péróla.•- 
Dão-se alviçaras,- a 

quen4' ' i egar'na ¡Ouri-
avezaria Lemos. 

= -Veüdé-sé úiná charrett 
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..TI,POÇRAFIA  .,.oficinas . montadas corre 
 ,:.,.:. :material ,aperfeiçoado, 
aptas; a-executar -todos` os trabalhos dê im-, 

`. pressão„a.uma-ou,mais,câres. 

C4,pital-~ notos _  

1ENCADÉRNÀ ÇÃO oficina em que 
   se tomam todos 
os Irabalhos de ençadernã-ão e brochura, 
;e ,,que são executadós corar perfeição e se-
. gurança. 

PAPELA'RI.k vendest;or,/r}r t¡rt4 e e, í-c-
  lalhio,' d i•l: (ír• í•- 

das as qualidt:trL,s, paraír z e 
ta. Objetos de luxa para cscrytoj 1b. 

•E:MPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, U, 1•__Ã 
4 FABRICA -DA GRANJA) 

Largo da Granja,. 9 a ]7—BARCELOS 

•®•/••+'{} •érraçáo, Carpinteria e S•cLarcenasza L•••yyyy 

Ezeçuta-se, . com perfeição eição e -rapidez, qualquer i 
encomenda, ` com grande vantagem e economia, para 

." 4 os Snrs. Construtores e Proprietarios. 
t 

4 3• 
Preços. sena .competencia. 

4_ 

r;ua D. Antonio Barroso, 

Completo e variado sortido ew cosà  
malhas, panos crus, povos 

e muitos ostros artigos. 

Um bom" Sorrid{} :_:M  

A 

'1 s 

dr 

r 

an' -de Dezembro er.ce a • 
Y 

x 
x 

x 
Rua Infante D. H:enrigt•e, 27 a 33 • -+ 

f, t. .l ua ,Manoel- Viana, _i a 7 

,' Chá,, cafè e papelaria_ 

_.. :• Azeites especïais_ . 

1vl'aM5âs d.e s1a.1aerior q,u lictade_ 

•epósïtQ •.a •CO•PAZ•••2•i 

x 

3 

Molacha áirZa; iscóutco -d.e "N7 , n-

ças e vie•ros_ ( Ç 

axizzias e mta.ïtos o•a.tros artigos_ 

PREÇOS SEM— COMPETENC'iA.  

• t _.. 

f 

•rd 

. •t.. f ,.• Tr a e.ìi ¢- Vi ti;'.i . Y'7 •..? 4•J•f-. •.ê. 

A CONI á- • 

PASSAPORTES E 

Legalmeute t•••i•il•••lo 

Frente à cadeia -- r 

Passagens para Ampérica to 
Maneiro, argentina, nfrica Poli«f, { 

e mais portos, ete. FassapG tes 
' Espanha, ete. 

Pr'ócurar esta casa, é, te•' a ce-' 1 + ú. 

que os seus co .tratos - rão sexo, .e! - 
mente ct6Ìiz i7r? ilo •, e, de •i _ìe os sr.w. .> 1A8, n- -

ef C?S Seg€i ião ao seu 
dentro cia lega iciade. 

Esta casa não tem liga:-4o. 
- eojn a €to seu irni%w.o na :.'uL 


